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RESUMO EXPANDIDO 
 

Objetivo: Correlacionar os resultados obtidos por termografia infravermelha e pelo 

Protocolo de Avaliação Miofuncional Orofacial com Escalas (AMIOFE) referentes à 

musculatura orbicular da boca, além de caracterizar as temperaturas labiais em uma 

população feminina saudável. Métodos: Trata-se de pesquisa exploratória, 

observacional e transversal, conduzida com 54 participantes do sexo feminino, com 

idades entre 19 e 52 anos. As imagens termográficas foram adquiridas com a 

câmera FLIR A315, posicionada a uma distância padronizada de 1 metro da face 

das participantes, com lente perpendicular ao solo (ângulo de 90°). As coletas 

seguiram protocolos internacionais, garantindo ambiente controlado (20 ± 1 °C, 

umidade relativa de 60 ± 3%) e aclimatação térmica de 20 minutos. Foram 

analisadas as temperaturas máxima (Tmáx) e média (Tméd) dos quadrantes 

superior direito (QSD), superior esquerdo (QSE), inferior direito (QID) e inferior 

esquerdo (QIE) do orbicular da boca, utilizando o software Visionfy (Thermofy®, 

Brasil). Os dados clínicos foram obtidos por meio do AMIOFE, considerando os 

domínios de aparência e condição postural dos lábios, mobilidade labial (protusão, 

retração e lateralidade), comportamento dos lábios durante as funções orofaciais 

(respiração, mastigação e deglutição) e pontuações totais de cada campo. Foram 

aplicados testes de normalidade (Shapiro-Wilk), comparações de medianas (Dunn 

com correção de Bonferroni), correlações de Spearman e regressões quantílicas 

múltiplas com erro padrão robusto (p < 0,05), garantindo análise rigorosa das 

associações entre variáveis térmicas e funcionais. Resultados: Verificou-se 

temperatura média da musculatura orbicular da boca com valores mais altos nos 

quadrantes inferiores (QID e QIE), possivelmente relacionados à maior densidade 

vascular e espessura tecidual dessa região. As correlações de Spearman entre as 
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variáveis termográficas e os escores do AMIOFE foram, em sua grande maioria, 

desprezíveis, mas modelos de regressão quantílica evidenciaram associações 

significativas. A função de deglutição total correlacionou-se positivamente com QSE 

tanto na Tmáx (p=0,009) quanto na Tméd (p=0,027), sugerindo maior ativação 

muscular e aumento da perfusão sanguínea local; a postura labial adequada em 

repouso apresentou associação inversa com QSE para Tméd (p=0,017) e para 

Tmáx para QIE Tmáx (p=0,023), indicando equilíbrio miofuncional e menor 

hiperatividade muscular. Conclusão: A integração entre a termografia infravermelha 

e o AMIOFE mostrou-se eficaz na análise da musculatura orbicular da boca, 

evidenciando que a temperatura superficial pode refletir o comportamento fisiológico 

e funcional dessa região.  

Descritores: Termografia, Avaliação, Lábio, Fonoaudiologia. 
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